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RESUMO
Realizou-se um levantamento nematológico em pomares de videiras 
(Vitis labrusca) em declínio nos municípios de Bento Gonçalves, Garib-
aldi e Farroupilha, Rio Grande do Sul, no fi nal de 2000. Amostras de 
solo e de raízes de videiras, foram coletadas de plantas com sintomas 
de amarelecimento e necrose das folhas, escurecimento e morte de 
ramos, tronco e ou raiz. Mesocriconema (100%), Meloidogyne spp. 
(81,81%) e Tylenchus sp. (81,81%), foram os gêneros detectados em 
maior freqüência, porém outros nematóides como Hemiciclyophora sp., 
Aphelenchus sp., Helicotylenchus sp., Pratylenchus sp., Tylenchulus 
semipenetrans , Trichodorus sp., Aphelenchoides sp. e Ditylenchus sp. 
também foram detectados na rizosfera das videiras. Entre as espécies 
do nematóide das galhas identifi cadas, verifi cou-se a presença de M. 
arenaria (Est. A2), M. javanica (Est. J3) e uma população atípica de 
Meloidogyne (Est. P1). Apesar de Mesocriconema sp. ter sido encon-
trado em todas amostras analisada, não foi possível correlacionar os 
níveis populacionais deste nematóide com os sintomas de declínio das 
videiras. Neste mesmo levantamento, foi verifi cada a ocorrência de gal-
has causadas por fi loxera (Daktulosphaira vitifoliae) nas raízes de todas 
plantas analisadas, sendo também detectada a presença de Pérola-da-
terra (Eurizococcus brasiliensis) na maioria das amostras. Considerando-
se que a presença de nematóides possa estar envolvida na morte de 
videiras, estudos adicionais devem ser realizados para se estabelecer a 
importância desta praga na sanidade e morte da videira.
Termos para indexação: fi tonematóides, pragas de solo, levantamento, 
morte, Vitis labrusca.
ABSTRACT
A nematological survey was carried out on grape (Vitis labrusca) orchard 
declining from Bento Gonçalves and Farroupilha counties, Rio Grande 
do Sul state, at the end of 2000. Soil and root samples were collected 
from the debris grapes that sowed yellowing and necrosis symptoms 
in the leaves, darkening and death of branches, stems and roots. Me-
socriconema sp. (100%), Meloidogyne spp. (81,81%),  and Tylenchus 
sp. (81,81%) were the most frequent genera in the samples, but other 
nematodes such as Hemiciclyophora sp., Aphelenchus sp. Helicoty-
lenchus sp., Pratylenchus sp., Tylenchulus semipenetrans, Trichodorus 
sp., Aphelenchoides sp. and Ditylenchus sp. were also detected. Among 
the Meloidogyne species that were observed in this survey, M. arenaria 
(Est.A2), M. javanica (Est.J3) and an atypical Meloidogyne population 
(Est.P1) were identifi ed. Although Mesocriconema sp. present in all soil 
samples, it was not possible to associate its population levels with dam-
age in the grape plants. Galls caused by fi loxera (Daktulosphaira vitifoli-
ae) in the grape roots were detected in all root sample surveyed. Besides 
the margarodes (Eurizococcus brasiliensis) had been frequent in the plant 
roots, its presence did not occurre at all the grape orchards. Consider-
ing the nematode presence and other biotic factors possibly involved in 
the grape death, additional studies should be carried out to establish the 
importance of these pests in the sanity and death of the grapes.
Index terms: phytoparasitic nematodes, soil pests, survey, death, Vitis 
labrusca.
Phytoparasitic nematofauna 
survey associated to 
decline grape orchards from 
Serra Gaúcha.
Cesar Bauer Gomes1
Ângela Diniz Campos2
Fábia Amorin da Costa3
8Levantamento de Nematóides Fitoparasitas Associados a Pomares de Videira em Declínio da 
Serra Gaúcha 
INTRODUÇÃO
Doenças e pragas são responsáveis por perdas signifi cativas na produ-
ção e qualidade de uvas, constituindo-se assim, como fatores limitan-
tes à produtividade da cultura. Dentre estes problemas fi tossanitários, 
perdas causadas por nematóides podem chegar a 20-25% na produção 
de uvas (RASKI e KRUSBRG, 1984; ANWAR et al., 2000), porém a 
extensão dos danos está principalmente associada à resistência da cul-
tivar ou porta-enxerto de Vitis sp.  (TRUDGILL, 1992). 
Dentre estes patógenos, Meloidogyne spp., Tylenchulus semipenetrans, 
Xiphinema spp. e Pratylenchus spp., são considerados os mais danosos 
à videira (Smith, 1982). Alguns fi tonematóides podem também atuar 
como efi cientes transmissores de fi toviroses (MARTELLI, 1978). No 
Brasil, além da presença dos nematóide acima citados, já foi registrada 
a presença de outros nematóides como Helicotylenchus sp., Cricone-
mella xenoplax, C. sphaerophala, Hemicycliophora sp., Tylenchus sp., 
Mesocriconema sp., Trichodorus sp., Aphelenchus sp., Aphelencoides 
sp. e Ditylenchus sp. na rizosfera de Vitis spp. (NAVES et al., 2005; 
GOMES et al., 2001; MAXIMINIANO et al., 1999; SPERANDIO, 1992; 
CURI et al., 1988).
Há vários anos, tem sido observada a morte acentuada de plantas de 
Vitis spp. em diversos pomares na Serra Gaúcha. Embora tenham sido 
realizados alguns levantamentos fi tossanitários para identifi cação dos 
agentes bióticos (GARRIDO e SONEGO, 1999; GOMES, 2001; KHUN, 
1981; NAVES et al, 2004; GARRIDO et al. 2004) e possíveis fatores 
abióticos associados à sanidade e sobrevivência dessas plantas, pouco 
se conhece sobre este complexo na morte das videiras.
Com o objetivo de investigar a diversidade de nematóides em pomares 
de videira e sua possível relação com a morte de plantas, realizou-se 
um levantamento nematológico em três municípios da região serrana do 
Rio Grande do Sul.
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MATERIAL E MÉTODOS
Amostras de solo e raízes de ‘pés francos’ de videiras das cultivares 
Concord, Niágara Rosa e Bordô Longo (Vitis labrusca L.), foram coleta-
das em 11 pomares de 10 a 12 anos, nos municípios de Bento Gonçal-
ves, Farroupilha e Garibaldi, no fi nal de outubro de 2000. 
No momento da coleta das amostras, as plantas exibiam sintomas 
diversos que variavam desde redução do crescimento, amarelecimento 
e necrose das folhas, escurecimento dos vasos do xilema (sintomas 
leves) até a morte de ramos, tronco e ou raiz (sintomas fortes), e em 
casos mais drásticos, a “morte completa” da planta (Figura 1). As 
amostras coletadas foram acondicionadas em sacos plásticos e mantido 
em câmara fria a 8oC para posterior extração dos nematóides do solo 
utilizando-se as metodologias de Jenkins, (1964), Baerman, (1917) e 
Fleg, (1967) e das raízes de videira (COOLEN e D´HERD, 1972). Após 
a extração, os fi tonematóides foram identifi cados e quantifi cados sob 
microscópio. A identifi cação das espécies de Meloidogyne (Tabela 5) 
foi realizada por eletroforese através da revelação de bandas esterásti-
cas (CARNEIRO et al., 2001). 
Fotos: Cesar Bauer
Figura 1. Plantas de videira exibindo sintomas de amarelecimento , e necrose nas folhas (a), morte de 
ramos (b) e morte em reboleira (c).
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Posteriormente, os índices populacionais dos nematóides mais frequen-
tes associados as videiras em declínio (sintomas leves e plantas forte-
mente afetadas), foram submetidos a análise de correlação de Pearson 
(SAS System 8.0, SAS Institute, Cary, NC-USA). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com dados obtidos neste levantamento, observou-se maior 
frequência dos nematóides Mesocriconema sp. , Meloidogyne spp. e Ty-
lenchus sp. na rizosfera das videiras debilitadas, seguido por populações 
de Hemiciclyophora sp., Aphelenchus sp., Helicotylenchus, Pratylenchus 
sp., Tylenchulus semipenetrans, Trichodorus sp., Aphelenchoides sp., 
Ditylenchus sp. e Xiphinema sp. (Tabela 1). Verifi cou-se que o único ne-
matóide presente em todas a amostras, foi Mesocriconema sp., e seus 
níveis populacionais variaram de 120 a 432,80 nematóides/100cm3 
solo. Em estudo anterior, Naves et al. (2004) destacaram a frequência 
de Mesocriconema sp. em pomares de videira em declínio da serra gaú-
cha, entretanto, os autores não relataram os níveis populacionais deste 
gênero nas amostras e a identifi cação do porta-enxerto ou cultivar das 
plantas avaliadas. 
Apesar dos níveis elevados de Meloidogyne spp. nos pomares 1, 2, 3, 
4, 6 e 7, e, de sua presença na maioria dos locais amostrados, o ne-
matóide das galhas não foi detectado em duas áreas com a cv. Bordô 
Longo (Tabela 1). Conforme fi guras 2 e 3, constatou-se a ocorrência 
de M. javanica com o fenótipo Est. J3 (Rm:1.0; 1.21; 1.30) e de M. 
arenaria Est. A2 (Rm:1.20; 1.30 ) em 54,55 e 36,40% das amostras, 
respectivamente, nos municípios de Bento Gonçalves e Farroupilha 
(Figura 3) tanto em ‘Niágara Rosa’ quanto em ‘Concord’. Em Garibaldi, 
além da presença de M. javanica em ‘Concord’, também foi identifi cada 
por eletroforese, uma população atípica de Meloidogyne com o fenótipo 
de esterase P1 (Rm:1.34), típica de M. paranaensis (CARNEIRO et al. 
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2005), conforme mostra a fi gura 2. Em outros levantamentos realiza-
dos no Brasil, já foi constatada a presença de M. javanica e M. arenaria 
na videira, entretanto, não há registro de prejuízos decorrentes da in-
festação destas espécies em Vitis spp. (GOMES et al, 2001; NAVES et 
al. 2004). Apesar da ocorrência de M. paranaensis em soja (CASTRO 
et al, 2003), no Rio Grande do Sul, esta espécie ainda não foi relatada 
em videira, portanto, estudos morfológicos devem ser realizados para 
confi rmação desta espécie na referida frutífera. Considerando-se a 
ampla distribuição de M. paranaensis nas regiões onde se cultiva café 
(CARNEIRO et al. 1996 e 2005; CASTRO e CAMPOS, 2004) e que, 
por ventura, estas áreas poderiam ser usadas para produção de uvas, 
maior atenção deveria ser dada a este nematóide das galhas. 
   Figura 2. Fenótipos de esterase detectados em diferentes 
populações de Meloidogyne spp. provenientes de 11 pomares 
de videira da serra gaúcha e suas respectivas frequências. 
M. javanica Est. J3 (54,55%), M. arenaria Est. A2(36,40%) 
e Meloidogyne sp. Est. P1 (9,09%); e o padrão, M. javanica 
(J3).
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Mapa: Fábia Costa
Figura 3. Distribuição de espécies de Meloidogyne identifi cadas em duas cultivares de videira nos mu-
nicípios de Bento Gonçalves, Farroupilha e Garibaldi, Rio Grande do Sul. Primavera-verão/2000.
Em todas as amostras de raízes analisadas, foi verifi cada a ocorrência 
de galhas causadas por fi loxera (Daktulosphaira vitifoliae), sendo tam-
bém detectada a presença da pérola-da-terra (Eurizococcus brasiliensis) 
na maioria destas amostras. A elevada incidência de fi loxera observada 
neste trabalho se deve, muito provavelmente, ao cultivo das cultivares 
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de V. labrusca sem porta-enxerto, que apesar da sua tolerância a praga, 
pode aumentar consideravelmente sua população levando o parreiral 
a morte (BOTTON et al., 2004). Segundo Kuhn (1981), ambas pragas 
estão entre os principais agentes associados aos pomares onde ocorre 
o declínio da videira, porém, a sua relação com o problema da morte 
das videiras ainda precisa ser melhor estudado. 
 A partir das análises de correlação entre os níveis populacionais 
de Mesocriconema sp. e os sintomas nas videiras, não foi possível iden-
tifi car correlação entre essas variáveis (dados não apresentados). En-
tretanto, danos em videira causados por Mesocriconema xenoplax, tem 
sido associados com plantas doentes nos pomares (AMBROGIONI et 
al., 1980; KLINGLER e GERBER, 1972). O parasitismo de M. xenoplax 
em videira causa o escurecimento local e rápido do sistema radicular, 
seguido da destruição dos tecidos, resultando no atrofi amento dessas 
raízes (KLINGLER e GERBER, 1972; SANTO e BOLANDER, 1977). Em 
Oregon, nos EUA, pomares de videira têm sido replantados em resposta 
a presença de fi loxera. Porém, muitos desses pomares apresentam 
elevados níveis populacionais de M. xenoplax, os quais podem afetar 
o estabelecimento e crescimento de plantas novas, caso não sejam to-
madas medidas de controle efetivas (PINKERTON et al.,1999). PINKER-
TON et al. (2005), avaliando a reação de porta-enxertos de videira ao 
nematóide anelado, demonstraram que o impacto deste patógeno varia 
com a cultivar; além disso, os autores especularam que a idade da 
planta e os estresses ambientais também podem infl uenciar a patogeni-
cidade do nematóide anelado sobre a planta. Este mesmo nematóide 
tem sido associado à Morte Precoce do Pessegueiro, uma síndrome 
que ocorre nos EUA (TAYLOR et al, 1970) e no Brasil desde os anos 
80 (CARNEIRO et al, 1993). Nesse patossistema, M. xenoplax deixa a 
planta debilitada, e, em condições de estresse, após drástica redução e 
aumento da temperatura, ocorre o colapso e morte do pessegueiro.
Considerando-se as questões acima abordadas, estudos complemen-
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tares sobre a identifi cação e patogenicidade daquelas populações de 
Mesocriconema que ocorrem em pomares de videira com histórico de 
morte, são necessários. Além disso, também precisa ser realizado um 
levantamento nematológico mais detalhado em V. labrusca e também 
a coleta de amostras em pomares de V. vinifera, afi m de se avaliar o 
envolvimento do nematóide no declínio e morte da videira, associado 
ou não a outros fatores (bióticos e abióticos).
CONCLUSÕES
Diferentes fi tonematóides ocorrem na rizosfera de videiras, sendo o 
gênero Mesocriconema o mais frequente e o único presente em todos 
pomares em declínio. 
Na região de estudo, M. javanica e M. arenaria ocorrem nas cultivares 
de videira Niágara Rosa e Concord, sendo a primeira, a espécie predo-
minante. 
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